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Dr. Atualpa Barbosa lima
Exames de urina, escarro,
fezes, et 3. Dispõe de um con
sultorio completo para todo
ou qualquer intervenção
oirurgiea, inclusive exames
69 vista. Consultas diárias
na Plwmscia Universal, das

8 às 9 1/2 da manhã.
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Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Gonte-ie o caao oomo o cato toi
o oSo d c9o e o boi 6 boi
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"R LÚCIA"
v . Bt«semanário independen-'Je, 

politico e noticioso de maior
circulação'nó interior do Estado.

Decano da impwnsaiíeavnsè, >
t f£*$tTvíií\Ó~ »^*í? cfà0e^sjpM A- 

'

tém amèspojtsabitidcide definida pelo
Cod. Penal da Republicai

Único que nestes tempos
le mercantützação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico. |

Director, propietario, único re
uàcton Ar Deolindo Barreto Lima

Circula as quartas e sabbados.

í'arits. ãe assignatuv&se publicações
annual 15$000
bemestral 8$000
Publicações, linha, $100
Repro dueçõei. $060

Annuncio a prévio ajusto

Na aolumna paga acceitam**
se publ* cações contra quem querfque

seia/ «nclustvo a propía
redacção, oomtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a preços mais re-

duzidos do que em qual-
quer outra offlcina.

Iodos os pagamentos são íei»
tos adeantadamenie»

Izidros
Ora vai senão quando, o Izidro,

o Izidro Gonsalves. da Mansão Olym
pica,.'naturalmenteconhecido do to

qúe "e&^féio sempre com a mesma
sofreguidão eom que deletreio a fi
lozofíá trarísoendenfcalissima do mui«
to ilnstre sr Manezinho dó Biápo,

Sos e com ^rfeigosJtáo transoehâen-
tais que nã<*>'chegamos a atinar-lhes
com O ^ fniitfó,' pór|;inai8 que o pro*
càremosi mas en1bil|. ,òs nossos tii
dtos o o do *Jornfd do Commeroio»,
eíziete uma diiferens» palpável,
qual a de que os n^^^ nád» pagam

. .wiQitam os* ois*

Pfi

na*res,= r,o passo que ò granne Izidro
carioca; sozinho e quem paga o
pato da sua filozófia fiituriotia.

À ' difforene» 6' grutide, lims con-
o Izidro, inefavelmeDte e dezabaln- s ia te só ntstoj qne quanto ao mais,
damente canta, na dnodecima ppigfuttl.aflnamr.se ^ pela- mesma craveira

Commercio», do

¦J*

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 28000 um anno 20SOOO

Pôinl à iour
Faz-se à Praça Senador Figue.ira.n. 44

— PREÇOS i MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
p^"'ÃWOTIO'ARAUJO--r,.iHv i EüBGiio' Denxibta,: Tra-
halhos garantidos e executados
.. j. ! « m ..*«** -.i-1-» . ^ A /*» .-«• fc*w» À » **t **»**¦ yi. *-« A-w»A f~*cx

• Kua d'Aurora ú. c 
____

íR. Carlos magaláães^-
 Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
ás U e de 1 as 4. _ ;.„1-

ÃRISTIDÊSnBARRETO—AcÜvohgado—Dá consultas. Resi-
d meia ^. Benedicto.

P"" 
FROTA PORTELLA—Praça

. do Mercado 36—Especia-
lista em artigos párfi sapateiros
dépoeíto permanente de calçados
para homens senho ras e crean^
ças.^rVéníiàs eiin gross.» e a ie-
AalhO.° A r^ ^

Hotel" 
do "norte—mcsT va-

ria!da.;;;e farta,,çosjhaha as-
S@!ada: e hygíenica—Rua CeL
^ impeilp, (bairro comnriercíal)
bond' á.poita.

D^^^^RO 

"liÕNTEIRO—Ci-

rurgião-DentÍ8ta—Tcdo. trabalho
concernente & Odontologia—S. Fran
cisco da Uruburetama '
m"STRÔDO'CPH0"MAGNÕ^Ci-

 rurgião Dentista—Rua S.
Antonio, n. 21—Fortalesa.

TPI O 1>E 2lRaííe 'Para
I LUH cama, gaiola s ou-

tros mi.stereSi recebeu F. Frota
Filho — Praça Barão Rio Branco.
a e A LAS—Walmcore Cavalcante,
|y|á rua Menino Deus 64, cohstroe,
forma e concerta malas do lona e
sola, etc- -Preços e commodos è
.promptidão no>r «erviços-

do «Jcinaí do
Eio, o seguinte

«Como grata tem sido no Mur-
tínho que há »ceito um meu outro
peu8»men:.o, quo ha libertado f!stü
grau pafciia ninho de efzijexieias 1
talvez as mais eeveras 1 uum
bem psicológico momento.
Oircumsfcancias que o leitor onbe

ser veras
Ad imo pecfcore».
Pronto. Terminou Bonito 1 Pois

rifto é 1
Não se lho entende nada, nada

mesmo do que ele quer exprimir
nesti. paupérrima lingua portugueza;
não se sabe que diacho disto é
aquilo, (Einsteim tambem não sabe
exprimir a sua teoria da Relativi-
dade) im.s todo o mundo aprecia-
lhe extraordinariamente a nebnlozi
dade literária, e isto, pela mesma
razão por qne aprecia e delicia-se
pschecalmente com o inoompreensi-
vel que temos o eizemplo mais
trizante na mulher, que nem por
ser insondavel, enigmática. a eterna
enteleqnia universal, o insoluvei
problema dos rioss"S sentidos, n&o
deixa de ser, para xotes e eabios,
pobres, e ricos, pretos e brancos,
santos e ateus, feios e bonitos, qne
lhe gravitam em torno, a Ia femme
que,domina o mundo e que ha de
ser o fatal cherchez de sempre*

Mas o sr., Izidro, o Gonsalves o
da Mansão Ulympica, não se preo 1
cupa muito'oom hs donairocas, nem j
a propósito disto ô que, á ele mé]
refiro O que eu dezCjo pôr em re— I
levo, agora que nfto tinha nada a
fazei, éa sua alta qualidade de [ por telegramma de um amigo de
escritor moderno, e as suas não me- j Tanhé, soubemos haver A fallecido
uos ele vadr»s qualidades de mi lion».. a|Hnfl tarde :de 14 dò finent^,

Quando^m^ito, si outras disse me-
Ihanças quizer encontar a crtticn,
entre a izirlroada brazileira. ha da
ser a. do Ad imo pecloie com què o
creador dessa, uova osoola literária
fecha ca seus majistraíe artigos de-
raenstrando assim que sabe o latim j
e qne o que diz dil-o deveras, com
sinceridade, ao passo que os out|Os
oa Iaidros de cá, nom sabem latim,
nem nada do que dizem, fdizem nyo
com convioçãoX

Comtudo, o que escrevem todos é
ad imo pectore...

Ubajara.
EMES ;

Tenor Briliantini

Pelo horário d» quarta-feira ul-
tihiá, chegou a está cidade o tenor
D BrJlantini, que anda em execuc
são artística pelo nosso Estado.
De origem italiana, o hábil coneer-
tista lyrico; pretenüe dar alguns
concertos nesta cidade, devendo
estrelar na próxima semana, acom
panhado a piano pela talentosa pia-
nista senhorita Branca Rangel no
palacete Municipal.

A imprensa faz bons conceitos do
artista e fazendo oôro com ella,

| ousamos recommendal o ,ft familia
I sobral nse, tão órfã da divina arte
Ide, Caruso.

tupi e agia luta
¦ Sr." Redactor d'A LTJCTA.1 A0^A

'Graças a gent.ilesa de um amigo tive hontem em mãos um exemplar
da. tJandaiá»,' publicaçttò que a guisa de revista so fsz em Fortalesa,
no qttàl se nretendé que a ifiinha «Carta de um cülibataiio», publicada
nó numero 684 (VA Luçta, seja um;.plagio ao «Cemitério dó Ilíusfles Af"
do numero 15, da psiendò' revista Depois de uma lueta insana, oorise-
gui juntar alguns números da njaiidáia» e pela primeira vez 11 mia
5 ou 6, iuolusivó ò numero 15. Li e respirei ! ÍJão ha álli. o que ;'plá«*".
gear e, ss houvesse, o sr. Manduca plageador-niór, não daixariíi oèatí
bocado parjs nóá desconhecidos rasbicadorea matutas. Ademais5 ;aír.
«edaotor, aqui para nós, cem franquesa e modéstia ft 

"parte, 
eu não me

tróoo por esse Tbèo, da <Jandain, velho brocha que ji !rião sustenta
eiquer a penna na mão è chora"a pxopnaiSo dó 'tudo. Lamenta iv minha
velhice, é verdade, porque sou desdenhado pelas tniiltterce, sem jaat?i
razão ao passo que elle...

A fim de que os homens menos pretenciofios do que üâ da «Jandaia>
possam .julgar do plagio, sv. redactor, solicito-lhe a publicação, em
pendanl da minha «Carta de um eeliba!;aiio», que encontrará na Lueta
n. 634 e do cCemiterio de Illunões.. » tracejado á pag."9 do n. 15 da
«Jandaia?', qae a esta junta.

Por tudo, lhe fica reconhecido o amigo velho.
INNOOENCIO...... .. ,. ....

ir_4 arta de um celibatario

Padre Feitosa

rio pródigo! Ao que me parece,
ele 6 um nababo, no Sentido mais
lato e amplo do vooabulo, pois só
assim se compreende que ande ele
ha tempos tantos disperdiçando pelas

vlctima de uma infeoção intestinal
o revd. Padre Máximo ^Feitosa
que,ao.tualmente paroohiava aquel-
Ia freguezia, v

O .illustre morto, que sempre
colunas do déòáno da Imprensa flu- miiifc^ naa fileiras do Partido
minensé, cara a cara com o Aus Conservador com uma rara inti ans-
tregezilo, e sem o mínimo receio; genCià,^^ exerceu por diversas legia>
dps ciúmes da Academia os seus, \^UTm 0 cargo de deputado esta^
fqrmozos, transcendentais pensamen- dnal; e tinha grand<j prestigio po-tos. Opulento de idôas é de dinheiro, ntíoo. ;' V* * 5-pois não se concebe que o grande , Ha poucos dias,,: posto' que go-orgam carioca, nesta época de 18ando perfeitift çandèi vendo apro-
utilitansmos práticos e <?e finaüQas \ xim&r.Be os 80 $$<>£ de edade*
apertadas, não obstante a superio--16mpiebendeu uma viagem de des-
ridade estilistioo-linguisha das ma-i pedida aos innumeros^ amigos á
ximas ízidroanas, públique-as «èm | m^em da esfcTaaà de forro ,e na
que o autor o remunere com bom 1ÍD^a da Sm,a Qxaúri^ tendo che
e eon ente arame nacional-, por pur» I g&do atô esfca ^aúe.admiração âo talento glorlozo do da
Mansão, incompreendido Izidro •—
rico de dinheiro, sobretudo ' ia éú
contando, arrendou o modern • Mi-
cenas Olympico uma bôa área da»
quele mero 'utilizado orgam do sr.
Ministio Pelix, que não tem hfida
de Pacheco, e ali'anda ele, de há
inuito, benemerente, e paciente, e
santamente, a semear as boas pe-
vides das boas teorias cívicas, pa»
triotícas e tambem talvez estrambo
tieas. para muita gente

E' verdade que tambem por cft,
pela nossa pobre imprensa lilipu*-
tiaua pululam os Izidros de todas
as ordens, enchendo colunas e eolu-
nas dos nossos periódicos oom ver'

A,.noticia de sua morte reper-
ioutiu dolorosamente por toda esta
zona, onde era vastamente conhe
cido, e estimado pelo seu câvalh«>i-
risng,oJÍJÍ(J .,' • ¦

Sentimontamos & eua illustre
fòmilia.

...»-u-w..sr>. .. ^.•3iyt'*g-t**p-^j^a-«rfy**-r^=_>-^-.-.

1.01
Deseja o senhor '"um auxilio—para

alcançar robustez ue saude ? Siga o
exemplo de milhares do pessoa quo
tam obtido esto magnífico resultado
com o auxilio da Emulsão de Scattj
tomada com regularidade e constância.

Agora vem em vidros ,t-de dois tar*
manhoa. Af

Pbesada innoobnoia

A solidão que me isola da humani-
dada, à neve branca o iria que me
poisa na cpbeça, regelandor-me e en-
carquilhsndo as fsces, faz-mo tremer
à perspectiva do.s dias nublios. qu» tSo
sój tenho da percorrer para chegar ío
üm da jornada terrena.

Ah que saudades eu sinto daquelle
leilão, ha 50 annos, em que começámos
a nos gostar e que alvitrada a hypo-
these do nosso casamento tu e eu nos
mostrámos perfeitamente infensos ao
matrimônio | Tivéssemos casado na-
quelle tempo bonançoso.não senteriamos
hoje o vácuo insondavel que nos cn-
che a alma e o lar» Uma grande prole
de filhos e; netos, seriam os fortes elos
a nos prender à vjdai os irresístyeis
encantos a nos tornar a vida attrshen*
te. Porque não oasamo-nos ? Seria
porquê naquelle tempo não eras obri-
gada a trocar o brohzeo puro e sadio
das luas faces viçosas, pela pasta ig
nobil oom que as melindrosas de hoje
lambusam as suas faces estragadas pela
m2qiiilagem ? Seria porque eu não
escanhoava todo o rosto, não polia as
unhas e nem usava palitot,, rasgado
atraz é preso â cinta? Ou seria por*-
que o teu rubor era natural o não
deste que hoje se colmpra a 1$500 á
data alli na Casa Estrella é iião viria
a eubir às faces arrastado pelos beijos
lubrioos das fites americanas?

; Fosse porque~foí.t;eJ rainha' cara ami-
ga, o qüe ô fàcto ó qué 

'estou arro-
pendidissímo do não rae ter easado e
convencidíssimo de que o celibeto.se'é muito, bom para os moçcs,. è s m-
plesraerite intolerável para os velhas.

Grè;me, hão fora a aposta que flze-
mos ha 50 annos de não nos csHarYnos.
qualquer dia destes; dava;o braço à
primeira mulher, moça cu velha que
encontrasse e após uma digressão pelos
j,Ôs do padre, a traria para encher o
vasto da minha alma e do meu lar. '

lPorque nãó casei ? Temendo instinc
tivamehte; a rc-nuncia dn minha hher^.
dadeá os múltiplos aífízores do lar,' as
desarrazoadas acenes de ciúme.

| E de que me servo hoje essa liber-
dade é essa ociosidade, se jà ninguém
me quer^e nem ao menos me arrisca
um olhar quo não seja de piedade e
de compaixão ? Os dissabores da vida
do celibatario, minha velha &miguinha,
eão o capital e juros pesadíssimos cora
que pagam os prazeres illusnrios ad
vindos da liberdade, aquelles que: não
se quízer?m casar. Dias ha eni que se
não mo faltassem as forças até par?
empunhar um revolver, eu oaSavame
oom a morto- ponto final de todos oi.
softYimentos.

E tu, oomo passas, com a tua vida
do aolteirona ? Bom* ó o que estimo

INNOOENCIO
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Cemitério de illusõesi
; BOA GLEONIGE:'

A neve que me cobre e cabeça dá-
rae^ as vezes, vontade de chorar» Não
me posso conformar com,, a velhice :
tem tantos dissabores... Principalmente
quando ella nos encontra sós, sem umg
pessoa amiga que compartilhe a nossa
magua, que serva de oorifldente1 às
nossas dores»

Hontom foi tanta a minha tristeza
que me vi obrigrdo a procurar a so-
hdão

E nessa solidão revi, saudosamente,
todos episosodios daquella celebre noite
de baile.» ha quarenta, annos passados
em que nós, no vigor da juventude*
nos entregávamos as delicias e aos
prazeres da dansa... "'[

hoje somos dois alquebrados velhl»
[nhOsi ambos sósi. quando podíamos
viver cercados de garridas creancinhas:
os nossos netos. ..

Porem sí mpre rr.e dizias, bôa amiga,
teres uma grande aversão ao matri»
monio e eu lambem tinha esta aversão»

E os annos passaram.
A velhice sé apoderou de nós que.,

fieis às nosKas tradições, nos oonser-
vamos solteiros.^Mas-:agora, escolhen-
doe-te para minha confidente, dada á
bôa amizsdc que sempre reinou entre
nós cumpte^me dizer-té toda a ver-
dade.

Nio imaginas cemo me arrependo
de me não ter comoroiado. A vida de
cehbato só para os jovens, pala os
velhos 6 simplesmente insuportável. .

A mócid de teni tudo: carinhos
alegrias, prozeres e nós só temós*tré-
vas, amarguras, recordações»

E' horrível viver-se sem os aflagos
e blandicias que nos sabe proporcionar
uma pessoa amada. .. ;

Has de; conoordar .oi mmigó e dizer
oomo eu digo, com os olhos razos d'-
água- v , .;-^Porquo me nüo consoroiei, porquê?

Bem eei que tn tambem has de
estar arrependida porqüa tens, eomo
nós outros, um coração-que pulsa ..

Ah I minha velha amigo, si o ar--
rependimente salvasse ! ".'¦.•..*

Não podes avaliar como estou aba*»,
tido e alquebrado. Pego da pennd
com immensa dlíficaldade/ a mão treme
demais e o cérebro baralha as idóas,
E por 

"cima de tudo Ysto a irmlditá ?
solidão !

A's vezes-tenho vontade de esmí- -•*
galhtr a cabeça oom uma hsla ! Porem
rb a máo mal büstenta a penna I Que
fazer ? Seguir resignado e-tristoroso o
meu malfadado destino".

Talvez o Greader brbveraente se
compadeça do meu soffrer emeoname
para um recanto encantado',dà DíVin^
Morada, eercadó de flôrea irí©brianté|^
e de nymphas vaporosas...

Isso seria a suprema ventura!
As' manchas que vio ficando no

papel são lagrimas»

1

.* .:¦.¦¦.
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Não-posso mais pensar no passado ; UM QUADRO DOLOROSOsem que o pranto jorre impeotuoso de um«wntf"v "V4*u,,wy'
meus olhos trfstonhos.

Tambem não é para menos ¦': o pas-
sado foi tão delicioso que hoje o re-
cordo oom uma saudade tâo cruciante
que me dilacera o peito e me faz
soffrer inflndamente,

Ah ! juventude querida que se foi
t&o rapidamente, deixando apenas as
oinzasi a saudade...

De outra vez te serei mais extenso
pois o cansaço jà me invade o orga-
nismo alquebrado, deixando-me apo*
derado de uma indolência inflnda.

Prometto não mais te maguar o
coração bondoso, contando-te as amar*
guras e os dissabores acerbos que
padeço.

Aperto-te carinhosamente a mão.
rruÈO

JOÃO CICERO
Acompanhado de sua exma.

posa, passou nesta cidade
es-
em

OS TERRÍVEIS EFFEITOS DA
GUERRA NA POPULAÇÃO

DE BERLIM
LONDRES, 19 ("O Brasil")-0

sr. Baess, prefeito Berlin, acaba
de publicar um novo libreto sobrei
a situação precária dos habitantes
da sua cidade, libreto cujo resumo
os jornaes de hoje publicam.

Diz o burgomestreque os quatro
milhões de berlinenses consumiam,
antes da guerra, 1.200.000 litros
de leite e agora só consomem
300.000 litros.

O preço da vida é hoje 1.366
vezes mais caro que em 1913, e
es salários dos trabalhadores 'em

geral augmen taram 800 vezes. Os
suicídios tambem augmentaram, sen*
do registrados só em maio 140...

O sr. Baess, affirma qúe a Al

i. iiiii ii===°Bgggaa_«-BBggBBaBai^ggga

Segisto Social

>

ANNIVKRSARIANTES •
¦' , .. , ¦¦ >^r ' ¦

Hoje, o sr dri Arrojado Lisboa1
chefe da Inspectoria de Obras con*
trás as Seccas..,

O joven Joaquim Anselmo Filho,
activo auxiliar da Construcção do
Açude Forquilha.

Amanhai o nosso prosado amigo
Joaquim Liberato de Carvalho, probo
commerciante de nossa praça

a 20, a exma. wa< dona Odette
Souza.

CASAMENTOS

f"»< imiüx&m ¦jüüStâãfàtitxzi&wMaiBí

i

O nosso arcrtgo* Abri hão Duek,
actualmente no Rio de Janeiro pari,
tiçípou"hos o seu contracto de casa-
mento oom a gentil senhorlta Camille
Sitton. Gratos* zeiamoslhe felici-
dade» ' "1. •¦'.!¦ .-¦_

VIAJANTES

transito para Fortalesa. onde vaejlema&ha pode restaurar-se econon
» passeio, o noso distineto e pre-
sado amigo coronel Jo&o Cicero
Memória, influente chefe democra-
ta em Campo Grande.

Abraçando afetuosamente o
distineto amigo, formulamos lhe
votos de feliz viagem.

Tentativa de morte

A pacata villa de Campo Gran-
de, cujas tradições de cordura e
inalteração de ordem publica, são
citadas domo exemplo, por quantos a
conhecem, foi ultimamente testému-
nha dos esgares de um energúmeno
dos muitos que pululam pelo Estado,
insubmissos á politica de paz, mo-
ralídade e progresso implantada no
Ceará com a retirada do sr. Ben»
jamin Barroso.

Nfto ha qnem nfto conheça na
zona e n&o admiro as bellas quali-
dades do distineto moço Apparioio
de Mello Magalhães, digno Prefeito
Municipal? de Campo-Graode, ca-
v&lheiro incapaz de uma violência
ou arbitrariedade a quem quer que
seja. Pois b^m, foi este ãympathi-
sado cavalheiro que ia sendo vic-
tima do punhal sanguinário de um
acelerado, remanescente do marre
tismo rubro quo alli tantas lagrimas
fez derramar nos omlposos tempos
da-intervenção. „

Narremos d facto como o ouvi-
mos de uma pessoa que nos merece
inteira fê. Em dias do mez fiodo,
estando um porco a fossar pela
praça do Mercado, o prefeito Ap*
paricio ordenou ao fiscal qoe apre-
endesse o saico, mesmo que fosse
precizo meíal-o. 0 fiscal achando
esta ultima formula mais summaria
empunhou um rifle e quando ia exe
outar a ordem, o proprietário do
porco, fu&o Salú, que ouviu a ordem
dada e assistiu os preparativos da
morte do mesmo, investiu de punhal
em veste contra o prefeito munici»
pai. râo levando o seu saDguinarío
plano a effeito, porque o fiscal vol-
tando-lhe o rifle,ameaçou de desviar
o curso da bala destinada ao porco,
Esta scena caosoo geral indignação
aos oampograndehsés, não somente
peln selvageria que a presidiu, como
pela grande estima que alli des»
frueta o Prefeito.

Reoeioso que esta indignação ex*
plodisse numa rivanche, Salú reti-
rou-se immediatamente da villa,
abandonando mulher, filhos e uma
casa de negócios qüe alli mantinha.
Foi aberto inquérito e estft quasi
fechado o processo de tentativa de
morte e desacato h autoridade.
Ouvimos mais que vae ser expedi-
da precatóriaipara a prisão de Salú,
cujo paradeiro jà foi descoberto.

—1
VERMES (iombrígas) Expulsão

certa com a Lombrigueira do phar-
maceutico ahimico Silveira.

micamente dentro de ponco tempo
mas o seu povo ha de soffrer ainda
nas suas gerações vindouras . os
effeitos desta crise horrivel.

NH» mwx n»

Hotel do Norle

Acha-se novamente nesta oidade o
distinoto moço Assei cro Ferreirai
auxiliar do commercio de Reaifo.

A, Esfeve nesta cidade o nosso ami-
go Willebaldo Agulsr.

A De Ipueirasj onde é hábil advo-
gado esteve nesta cidade o nosso
amigo Hugo Catunda. .

A A negócios commerciaes, seguiram
para S. Quítheria os nossos amigos
Antônio Eneas Filho e Milton Barreto.

(•**)«*¦ *** Acha-se nesta cidade o nosso
amigo Miguel Jorge, auxiliar do com-

Por toda a semaua entr ante, o Ho- mercio de Portalesa.
tel do Norte mudar^se^à para o vasto 1 & De Camoeim onde é conceitua-
predio à rua do Marinho, de proprie-1 do commerciante, esteve nesta cidade
dade e onde residiu o coronel Alexan-|o sr. Enook Passos,
dre Soares. j * Anha^e nRsta oMada e deü*nos

i>

„% Acha-se nesta oidade
A uníca falta que se apontava a es» \ 0 prazer de sua visita o distineto

moço Francisco Tyohio Meirelhe,se hotel era a falta de commodos
sendo bastante elogiado a asseio e
variedade da sua cozinha. Com a mus
dança para o novo edifício, fica per-
feitamente removida a falte.» pois sáo
abundantes hygienicos o confortáveis
os commodos alli. Felicitamos dona
Dondon Ponte proprietária do popular
Hotel do Norte, pela optima acquisU
ção que vem de fazer.

Saboaria Ypiranga

Os srs. F Aggripino & Comp.
proprietários desta conceituada fa-
brica de sabão e da popular Pada
ria Palmeira, enviaram-nos amostra
dos seus produetos e, oom franque-
za, sem que vá nisto ama gratidão
ao brinda recebido, julgamos dss»
necessário a importação de prodoc-
tos congêneres, pois estes rivalizam
se perfeiameote com os melhores
que aqui usamos. Alem do sabão"
commum, manufacturam os srs F.
Aggripino & Comp. sabão de eôco
que faz francamente as vezes de
sabonete c o sab&o arsenical, espe-
ciai para envenenamento de pelles,
expurgo de carrapato etc etc-

Gratos pela gentileza da offerta,
recommendamos ao publico desta
cidade le do. interior os optimos
produetos da Saboaria Ypiranga e
Padaria Palmeira

.M."" ¦¦¦¦¦» J»»^ ^ Lpi! HIÍI"C w -

Esta importante empresa de es-
pectaculos, iniciará amanhft, a ex-
hibição do sensacional film seriado
denominado

MA.THIAS SANDORFP.
São.cinco emocionante series ex-

trahidas do livro de egual nome do
phantastico escriptor Jullo 

"Verue, 
o

mesmo que ha tantos annos atraz
imaginou as esquadrilhas de aviões
hoje em franca effectividade.

Haverá duas sessões preenchidas
com a . primeira serie do emocto-
naute drama, que por sua' vez so
compõe de dois episódios sob es
suggestivos titulos—Pombo Correio
e Tragédia 6 Evasão.

Completa o programma uma fita
natural sob a denominação de Re""
vista Universal.

commerciante em Tauhà.
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LSAO

2o$ooo
6o$ooo
2o$ooo
4o$ooq

EDITAES
O Dr, J. Saboya de Albuquerque

Presidente do Tribunal do Jury etc
Faz saber a quem interessar possa

é o presente edital vir que durante
a segunda sessfto Judiciaria deste
termo, começadavno dia 23 de Julho
e finda- no dia %& do mesmo mêz
p. passado, foram multados por
falta de comparecimento, sem escusa
legitima os Jurados abaixo :
Raul Horacio Lima 12O$00O
Murillo Aives Parente 420$000
Esdra Ponte «C$000
Fraucisco Waídemar Roiz l?.0$pOO
Vicente Gomes Parente l2o$ooo
Fenelon Saboya 12ó$ooo
Antônio Pereira de Menezes 0o$ooo
José Piragibe Mendes . - Sogooo1
Diogo Hoaorio Gr. Parente 6o$ooo i
Bento Ribeiro Duarte!
Estacio Roiz dos Sanlos.
Diogo Ferreira Gomes
Henrique Lopes'Freire
Raymundo Hyberoon Lopf» 12o$ooo
Francisco Potyguara Frdtã I2o$òoo
Felizardo Mendes I2o$ooo
Antônio Irapuan Mendesy loo$ooo
Raymundo Alves de.Farias 8ofooo
Jòsô Lima d oo$ooo
Benedicto Frotas Neves 4 oofòoo
Pedro Lima Ferrei ra > 1 òòjóòò
Franc Furtado Mendonça -lpo$oòo-
Domingos Nogueira Borges !2o$oòo
Antônio Mendes Vasconcel. loo$õoo
Flavio Viriaío de Saboya"" loo^ooo
José Ignacio G. Parente 2o$òpò
Francisco Juveneio Andrade 4o$oo©
Diogo Gomes Parente 2o$qoo
Francisco üadíer Frota loo$ooo
Benjamin Studsrt Gurgel 6ogooo
R. Oswaldo Rangel Parente 6o$ooo
Franc. Sigismunda Roiz

dos Santos loo$coo
Henrique Severino Duarte 2o$ooõ
Gesario César Ferreira Gomes 2o$ooo
A.ntonino Craveiro Filho 8o$ooo
Dr. Ruy Almeida Monte Sojjlooo
Raymundo Mendes Vasconc. 8o$ooo
Diomodes Ribeiro Macio 8o$ooo
Antônio Mont'Alverne Filho 2o$ooo
Juliano de Araujo Leito 6o$ooo
Waídemar Lyra Pessoa 8o$ooo
João Júlio Parente 8ó#ooo '

e de ao sen organismo o. ire- j
constituinte aue elle
ha tempo reclama:
Co ra- p re E rn u 1 sa o
de Scott,'

,,-- fTteKiWtfagg qyt*c& a&gsMtjjSBsg; ps ais 11> i Bjaa—bxm mastm*
539

Euripedes Ferreira Gouies 2ogooo
Raimundo Frota Cavalcante 6o$ooo
Agesilá' Martins Braga 2o$oeo
Custodio Araujo Lima 0o$ooo
(Uovis Mont»Alverne 6o$ooo

Aos interessados acima mencio-
nados fica marcado o praso de cinco
dias para apresentarem as reclama-
ções que julgarem lhes assistirei,
findo o qual serfto as multas impôs-
tas remettidas a autoridade compe-
tente para a devida cobrança. E
para que chegue ao conhec mento
de todos mandei passar o presente
edital que será affixado na porta
da Câmara Municipal e publicado
pela imprensa. Dado e passado em
Sobra) aos seis dias de Agosto de
rall novecentos e vinte trez. ,Eu,
Pedro Mendes Carneiro, Escriv&ò do
Jury, o escrivi. (a) J. Saboya de
Albuquerque. Está conforme ao ori-
gioal; dou fé.

Sobral 6 de Agosto de 1923. .
O Escrivão do Jury

Pedro Mendes Carneiro

0 dr. J. Qlodoveu d*Arruda Ooê-
lho, Juiz Municipal do termo de
Sobral, etc. ^

Faz saber a quem interessar possa
e o conhecimento deste tiver que
nfto tendo apparecido quem se \aU
gasse proprietário doe dois jumentos
apprehendidos sem ferro algum,
nem licitantes à primeira praça rea-
lisada no dia vinte e oito do mez
pretérito, serão os mesmos jumentos
vendidos em segunda praça Ique se
realisará no dia vinte dois do cor-
rente, ãs onze horas do dia na
Câmara Municipal, servindo de base
a* avaliação procedida de cento e
sessenta mil reis para ambos. Dado

(e passado em Sobral, em seis de
Agosto de 1923. Eu Pedio Mendes
Carneiro. Escrivão o escriyü (a)
J. Clodbveu Arruda Coelho. Está
conforme ao original, dou fé.

Sooral, 6 de Agosto de 1923.
O Io Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

HERCULES
PRENSA PARA aLGODÃO
À única que faz fardas de 120

Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
única que pode trabalhar simples
ou com força dupla quando se de*
sejar; a única que desafia qualquer
outro typo, para experiência publica;;
na desputa da menor cubagemj a^
de funecionamento manual mais
simples e leve; a mais resistente*
O sr. Laffayetie Teixeira, de Igua»
tú, já fez - fardo de 140 kilos,
n'uma dellas.

O sr. Jofto José de Sft, ém Ca-
riré, comprou uma e poderft atteB-
tar o que affitmamos. .

Informaçães com Balthazar Bar*
{reira. Rua Major Facnodo 67—»
Fortalesa. 24—2

xxw
Vende-se esta importante fazenda

de criar e plantar, situada a 6
kilometros desta cidade, contendo
uma bôa casa de taipa, coberta de
telha, curraes, cercados de arame
farpado e de madeira ultimamente
reformados, um pequeno açude e
uma lagoa. O motivo da venda/ é
o proprietário dezejar retirar se
definitivamente desta cidade e quem
pretender comprar, dirija se ao mes-
mo na «Lagoinha.»

Nio <»

I NAO
y MUTILADO

SAO OS MELHORES CIGARROS QUE SE CONHECE

-^-

,..-

^-

•:

Não de veis fumar outro cigarre, quando os
RNI^DOÜlES (likin la|ay«Hé-ltecih)*-
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O caso gaúcho
FORTALESA, 16-O dr. Borges

Medeiros premido pelo avanço doa
revoltosos, lançou m&o da quarta
arma ys;.d& nas grandes guerras.
Assim é que ante-hontem mandou
um aeroplano derramar bombas no
acampamento dos revoltoRas na en,-
crusilhada. Estes, porem, descobrin-
do o terrivel inimigo, alvejaiam-no
oom a artilharia abatendo-o ao solo
avariado e verificando-se a. morte
do aviador Ozorio e graves ferimen"
tos no aeu chefe Firmaz, um ar-

^entino «^attea^to para réchassar
brazileiros.

Em virtude dó fracasso desta
ultima tentativa, o ar. Borges Me-
deiros convidou o chefe dos Rebel-
des Estacio Azamluza para parla
montarem sobre um accordo. A
resposta de Azambuja foi que a
primeira condições para entrar em
qualquer accordo seria a renuncia
lmmedia do dr. Borges, antea do
que nem ao menos compareceria ao
seu oonvite

FORTALESA, 17—Diz «a Na-
çfto» que vae ser nomeado interventor
federal no Rio Grande do Sul.

As obras do porto
FORTALESA, 16,==0 governo

approvou a tabeila superior para as
obras do porte, proposta pela firma
Norton Griffith. ;;$<:,

; Jà sabemos
FORTALESA, 16—Falleceu no

seu sitio Ooeocy o padre Máximo
-Feitosa

Política cearense
FORTALESA, 16—Correndo no

Rio boatos de uma scisão na poli-.
tica cearense, o clmpaicial» d'alli-
em brilhante suelto, affirmou o se
guinte: .

«Os boatos que circulam com
relação á possibilidade de tima crise

politica ti .. Ceara, em virtude do
deeapp. recimento do dr Justiniano
de Serpa uao têm fundamento, pois
as combinações feitas èm vida do
gr. ndo mor to para a próxima suo*
cessão presidencial, ainda .stâo de
pó, seúdo aecordes neste pensamen".
to todos os dirigentes da politica
looai; no sentido de evitar qualquer
alteração na paz o ordem reinantes.
A politica de conciliação e harnio~
nia praticada pelo dr. Serpa dando
um< alto exemplo de civismo e
tolerância, não soffreré assim qual*
quer solução de continuidade esse
exemplo e coin elles o_ seus bene-
fioos resultados ahi estão a demons-
trar aos orientadores da' politica
cearense o verdadeiros» rumo a se-
gdir: politica bém publico, larga,
tolerante,, inspirada dictames reolá-
moitas do melhor patriotismo»...

_i._-0 «Diário do Çéará», dehon
tem, declarou que continua fiime e
inabalável a candidatura do senador
João Thomô a presidência do Es-
tado, ímpolluto cearense que reune
seguras qualidades ao alto posto.
Reterindo-se ao presidente Albano,
disse ser opportuno aalientar que o
pensamento dea; exo. 6 o de oon*
tinuar a trilhar a senda de trabalho,
paz e tolerância, como sempre ha
demonstrado.

——Regressou do interior o de-
putado Corrêa Lima

O caso do Rio
FORTALESA, 17—Foiapprdva-

da na Câmara Federal a intervensão
no Estado do Rio, subindo hontem
o decreto & sanção do sr. presidente
da Reprbliow

Magistrados cearenses
FORTALESA* 17—Na assembléa

estadual foi aprovada bontem a re.
dação final da lei que desenoom-
patibiliza os magistrados cearenses
para os cargos de societário do
Estado e chefe de policia

_—Uo expediente de hoje de ar.
presidente do Estado será assignada
a nomeação desembargador Cláudio
Ildeburque para o cargo de aecro*
tario do interior.

Dr. Epitaeio
. FORT -4 LES A, 17 '- Ci'.|jga iii do

Rio jorna. a cheios de indeserepti»
vei& descripçõea das delirantes festas
ao dr. Epitaeio Pt*.sou.

O algodâo\
FORTALESA, 17- Diz «A Noi-

tei., que deante da falta absoluta
de algodão nos centros produetores
extrangetroa é inevitável a subida
da preoioaa fibra e acoi solha ob
nordeatano a plantarem corajosa-
mente algodão, eomo o meio fácil
da nossa emancipação econômica. O
mercado no Fio mostra-se com evi ¦
dente tendência para alta.

O Centennrio paraense
FQRTALESA, 17 -O. deputado

Correia Lima d^, tribuna da Assem-
blôa que se'dirigissem telegrammas
ao senado e á Camara paraense,
congratulando^ae pela passagem do
o.èntenario da liberdade daquelle
grande Estado do mando lusitano e
enaltecendo o brilhante feito do
povo paraense: A assembléa accei-
tou unanimemente o referido reque
rimento.

Pela Allemanha
FORTALESA., 17 - Cahiu o ga-

binete allem&o, sendo convidado o
sr Btiaseman para organizar novo
ministério. Receíoso do uma revo-
luçfto, o governo mantém todas as
torças em rigorosa promptidSo.

A Prophilaxia rural
FORTALESA, 17—Os governos

de Sergipe e Alagôa recusaram a
continuação do concraoto com t
goveano federal para a prophilaxia
rural, allegando a inutilidade do
serviço*, umà; vrz que o pessoal
permanecendo nas capitães, absorve
toda a verba sem utilidade para o
interior, onde mais se faz sentir a
necessidade do saneamento. O ar
ministro da justiça resolveu por
isso a suspender os serviços até à
publicação do novo regulamento.

D putado Leiria
FORTALESA, 17—A respectiva

cm missão na Camara dos deputado
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EDEN-GI
BREVEMENTE

Na impressicionante sobriedade de um jogo scenico typico, appareie

G DESCONHECI00
Em 7 actos constituído a 5_?_ super-producçâo FOX *exir;.liidá fiin
fins tie 1922. Protagonistas: Maurice Flmn, Eva No«ak—Feição
Nocturno, temível, sem passado e de futuro inearto, domina toda
a vasta regiã'i dò Oeste pelo prestigio de suas • proosás. Quem
pod rà ¦identüiooUo ? FOX galvanisou a >-e!ebre novella de Z<vNE
GREY: O.OBSGOMHBGIOQ-A nip-
türa do açude quo inunda a aldeia, casas, a Dascènte civii&açSo e
a lucta dos homens contra as 'águas avassaladoras, são quadros
que arrobam e anceiamos mais vaioros-s.

'¦;;;.'J. ';; 
.'

A Empreza chama a attenção desse çollossal.filmj que foi
extr.--hido nos principaes-cinemas do.Rio de Janevro, rias festas do.
Centenário. O seu valor ,ê igual aos films de super-prsduçcão da
FOX. "Honrarás tua Mãe", "O Prfc juro", "Vindicta do Cego",
''Virgens no Paraizo" e a ''Rainha de Sabá". \

BREVEMENTE
-' í x...
Wmm

federaes deu parecer unauime re-
conhecendo o deputado Leiria de
Andrada.

Deputado H. Firmesa
FORTALESA, 17—E' esperado

amanhã, áa 14 horas, o deputado
M. Firmesa, que terá carinhosa
recepção.

FORTALESA, 17-Acaba de
tomar posse no cargo de secretario
dò interior o desembargador Cláudio
Ildeburque, sendo o acto muito]
concorrido e abrilhantado pela ban
da de musica da politica.

AS 
forças^ pardilas com os <lx~
cessos de trabalho, restauram.-

se cora o uso do Vinho Creosotado
dor pbamaoeutico Sflvafr*—

AGUA OXIGENADA
— DB —

FAWESETOCS
H2 02 3 «/o 10 Vols.

tlontem 3/16 grãos de AceUuilid para
enda onça de fluido

Elsla Agua Oxygpnada está em
todos os seiitidos em conforma

dade com a Pharrmacnpéa dos
/Eslados Líirdcs

Ingredientes activos : Hydt o gênio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efficiente antiseptico, um de,

traidor de b»ote.iaa e micróbios
B^ A. FAHNESTOCK

Pitsborgh, Pa. E. U, A.
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r.ARTÃO viflita, innprime-se nesta
typograpbiaüOO o cento 4í*000
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Encarteiranaènto Moderno
XIZENTOS DE NÍOOTII. A

Aroma inegúalavel
S5oo

l>rédito fllütüo Prelial
Aütorisàda e liscaUsada pelo^Governo Federal

GARTA PATENTE 266
Resultado do 1.- sorteio do corrente mez, realisado^o dia40

PRÊMIO—Foi contemplada com um anel de brilhantes
no valor de\Rs. 1.960$000, a caderneta n.0624, pertencente
aos senhores João e Gerardo Sou/a, residentes em Camocim.

iZENÇõES—ForSam izentas do pagamento de 5 con-
tribuiçOes, as seguintes cadernetas :

N, 0184—Francisco C. Lima, Sobral
N. 3813—Josó Pedro de Paiva, Sobral
N. 4470-Sebastião V. Rodrigues, Granja
N. 0415—José Francisco d^ Oliveira, Sobral
N. 2594—Norberto G. Frota Sobral

Vendem-se no "Edém", "Itaiy. ia", ''Restau-
-rante Moderno'' e'nos principaes armazéns

e mercearias É' p SUCO. .
Agente nesta zsona

Erico de Pcivji Motta

Sobral, 10 de Agosto de|1923
p. p, CHAVES & COMP.

Eriço di Paim Motta

RS.Í.940$000
. Recebi dos srs. Chavej & Cia. proprietatios

do Olub de Mercadoria «Credito Mutuo Predial»,
um anel de brilhante co valor de HUM CONTO E
NOVECENTOS E QUARENTA MIL REIS, pre-
raio que coube a minha caderneta n° 1.873, no
soríeio realisado no dia 5 do corrente, em Sobral.

IBIAPINA, 7 de Julho de 1923.
[.] JOSEPHA BBSERRA MESQUITA

¦ TESTEM UNHAS: Manoel Carlos Cabral e Álvaro
Soares e Silva.

| VISTO. Henrique Maia—Fiscal Federal

Machinas á dinheiro e a prestação Peças linhas
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preços,,-,
da agencia. Acabamos de recebei' peças p&ra-PONl'0
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Máchirias de pé com 3, 5-a 7" gavetas, poinía á jour.
point-carèl, gabinetes, para sapateiros c alfaiates, temos
sempro em deposito.

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

¦BhI_H
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ÇSSKD1TO HIlJTtJO PHBDIA14
FILIA.L DE FORTALEZA.

Noíprimeiro sorteio de Aosgo realisado no dia Ú
foi contemplada com jóias no valor de Rs. 5:800g000, a
caderneta n. 07825, pertencente a dona Izabel Fernan.
des, residente em Maranguape.

Opportunamente publicaremos o recibo.
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COMPRIMIDOS DE B/VYASPITINA-'• 3^600 COMPRIMIDOS DE CAFlASPIRlN"A>~..4gOOO
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rt Bernardo Caláas

Esto poderoso remédio sempre em plena ravolüçãç dà diariamente uma verdadeira evolução nõ tratamento da syphilis pelas curas que ODfra Nuosó doente que oão se estabeleça prontamente «pelo que os attesfcados de gratidão nos sâo constantemente enviados como se vô'dos seguintes: 
°"

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919
lllmo. Sr. PrmrmEícauttco Bernardo .. 

*' ~ "\~":' '' 
Ã^'~áWi,i~í

^•fÇrí!-**;** r.y :*\FtSH!i
' •JmW8&!',,,A--}'->$-Ífe\

iis-icas*

Virgílio A. Pinheiro

Caldas—Ha muito q' me achava sofren- !
do de perigosas msrJfestações syphiliti*
cas com acessr. rheumaticos, que nem ;
só me faziam suportar muitas dores co-
mo privar-me do trabalho quasi sempre |
em taes condições sem esperanças de
cura, porque ja havia tomado improfi" jcuamente grande numero de medica»- [mentos muito precooisados para o caso I
usei o vosso ELIXIR DE MURURF/ j.
CnLDAS, conse,i*üiodo restabelecer-
me colo o uso de poucos frascos deste 1
poderoso remédio. Felícitando-ma pela ;.||
exceliente acção do vosso prõducBõ,coafesso->me posiiivamente grato pelobeneficio que do mesmo recebi, pelo
que a este faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami*
go-obro.—VIRGÍLIO A. PINHEIRO.
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ha um
guintes

lllmo. Sr. Pharmaceulii.o Bers [ muito antes que me trasia a vidanardo Caldas—Com a presente; era verdadeiro soffrimento.cumpro odeverdescientsficar.lhej Nusse e.stado, já tenho usado
que me achava soffrondo de pe-! muitos outros remedins som re»ngosas manifestações• syphiliticas j sultado tomei o seu Elixir dp Mutaes com; ulcoras ero diversas, rurè, cura prompta e radical cem
partes do corpo e tomando 3 vi .o uso de ura vidro apenas. Assimdros do seu marayilh. so -Èliixlrl restabelecido e positivamentede Mururé üalda.s»achó me cora-; grato, venho offerecer 6 meu ra-
pletsmente boa. E' ura prodígio o trato a este testemunho, qne po»vosso remédio. Pod«râ dar pu- dera publicar se'ssslm o quiser,büciüade a esta. Vossa serva Sou com elevada estima e conmuito atta»~ Alzira Almeida.

Moradora a rua dos Barqneiros» n.10, em.S. Luiz do Msranhào.

Maranhão, Penalva, 5 d# Maio
de 1919 -lllmo Sr. Pharmaceu-
tico Bernardo Caldas — S. Luiz.

Com a m:-icr satisfação venho

sideração. De V. 8 emo. cr. cbr.
Luiz Messias Müdíb

(Importante commeraifinte)

Qualquer informes com os

Alzira Almeida

cumprir o dever de eommunicar-¦•'.{ nossos agente Viuva Borges íilhe que soíTria ha muito de reu- Filho, nesta cidade a Praça Sematjsmo de fundo especifico nador Figueira, 41
e.a. .c_ .-.á,v.•¦ íivsmaiKí.-.-.a

NGUENTO de SLOAN
Conirci as afecções da pelle
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URAFOIsITO
D REntílIü PREFERiDÜ DAS SENHORAS

i\' NABAVILHOSA CURA
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#w, Vlítnic! 5«fí2/r_ 9t Fílhm
Oovía Medçiro-j áo Amari-l.guawda s*-sí^l n . „(», reaídente em Forcclc7:_, CaerÃt

^èílara q«e -.pffreu..durririt-i .11 mc_cs ds
rsái-roràsiíâ it*'*_nife8t«c5c_ syphiliticas de
fcç^ji) q ôars-tér : Syphllis tèrciari-a co.m
fec'|llsaçS*i) no ij-í.yngc í, nh.-rynge (c©m_--to de sa/íçro r.iuito sdeántado) tendo .f.!iflíS*ruido h psríe d<a gfloti;-**, Idcrri dn regia»
fi"í>ntel intcirnüj c compil-aç-to carsbral,
ãm bubüo «m chaga cem Í5 c.ntim-:.crc55
dô cj-Cçn-So -per ¦} dè *prc»íühcUrdàçl._. rheu-
rt.íjçíísrf-0 ej-judo ern toda o corpo! além dt.
imir&ü mértifestaçõoa, p-rdendo por com-
mktâ 9 appetite ; recorreu a muitos ra-di-
&••-"•)._rt't»5s ç-oneelh-üdoa :'pá'rã tal fim sern
è hvSíior reeultedo ; vendo-ss perdido r«-
íIreii-*íV*i* para Facatuba, btcrl*r da Est-»
de, -quartdà a eonsilho do píèvecto m--
(oítrs^o í-í: .ít-sé ,-.í<$''*.*.v;> í*_t.*r,sana ec
Athaycis, jai- s}* ..ireito; da coniarcíd tíe
fecatu»^ qu-s já h-vyià obtido uma eurfc•SEiri sua aKrnâ Ess>-sa, c-àmea-u â u_«í¦âtniiagrfiis© dspwnUv» d«> sangue « ELf-
mR BE NOGUEIRA », do !=Wrtl«>.
G|iim!-*í> J«So da Silva Silveira, s-iulfid.
âj l*. *vi»ro gríiíi-áii appetite « ^>s 11 ^
cf**-»* <tfty&v% com a adrnírç.ç-í© * «paniM»

1? t-^w^-wn^íss t-Ctiatani, a marcvllhesa
cur«.
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wW BURACO!
Na Casa Sabeneditense. de XIMENES & RODRIGUES,

de Cariré, alem dos grande? stocks da sua especiali
dade encont am se à vend» os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, FERRO. TAXOS. ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRn

MACHINAS DE FOLBAR^-FORMIOA marca BuffslcMachinas de costura de diversos fabricantes, foices emachados Conrado e um deposito completo dematerial photographico
e encarregam-se de qualquer encommenda das afamad'-

machinas SCO JO* ü, KB

ILEGÍVEL

Í^U

José kissatí & Irmão
Grai-dbs armazéns de miudezas, bijouterias, armar nhos e jóias.Especialistas em calçados firios para Homens, senhoras e creanças

Compras de 1oo$ooo S % de descontos

Vendes eM grosso e a i-ebifyo
Chamamos a attenção do povo do inieinor, para antes de- fazer as

suas compras nesta praça, visita., a nossa c»sa e verificar os
nossos stocks variados e os nossos preços vantajosos

-Praça José de *lenca , n f 93

-FORTALEZA
Representante actualmente nest» zona—"» nosso sócio 17

Abrahão Jereissatí
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